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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 6 
Dinâmica ecológica de coleópteros em monocultivo  
de pastagem e em sistema silvipastoril  

Luciano Bastos Lopes, Rafael Major Pitta, Bruno Carneiro e Pedreira, Camila Eckstein,  

Enaile Sindeaux, Raiane Gosenheimer Peruffo 

Introdução 

O agronegócio brasileiro tem sido o principal responsável por sustentar a balança 

comercial nas últimas décadas. Entre todas as cadeias, a atividade pecuária deve ser 

destacada devido ao seu potencial para produzir carne bovina proveniente de animais criados 

em pastagens sem uma dependência maciça de suplementos de grãos e/ou aditivos. Embora 

existam alguns benefícios do modelo brasileiro, a produtividade invariavelmente está abaixo 

das expectativas em muitas fazendas, principalmente devido à disponibilidade de pastagens 

degradadas e baixa adoção de tecnologia. Além disso, o gado alimentado com capim no Brasil 

normalmente vive toda a sua vida em pastagens com baixa ou mínima diversidade de plantas, 

sem sombreamento e sob condições tropicais. Os sistemas silvipastoris têm potencial para 

mitigar efeitos climáticos como o estresse por calor (Baliscei et al., 2012; Galindo et al., 2013), 

reduzindo as perdas relacionadas ao baixo consumo de matéria seca (Wheelock et al., 2010), 

falhas na reprodução (Walsh et al., 2011) e saúde animal (Peli et al., 2013). No entanto, o 

sombreamento potencialmente pode piorar o parasitismo nos rebanhos criados nestes 

sistemas conforme descrito por Faria et al. (2016). Por outro lado, alguns estudos mostraram 

que os sistemas silvipastoris poderiam influenciar a ecologia da macrofauna edáfica, elevando 

as chances de controle biológico contra parasitas de bovinos (Soca et al., 2002; Auad et al., 

2011). De acordo com Giraldo et al. (2011), as árvores fornecem um habitat adequado para 

escaravelhos e outros decompostos de esterco bovino, e algumas espécies atuam como 

predadores de parasitos que afetam negativamente o gado. O objetivo do presente estudo foi 

avaliar a riqueza, a abundância, a diversidade e a frequência de espécies de coleópteros em 

pastagem aberta e sistema silvipastoril estabelecido com Brachiaria brizantha cv. Marandu 

consorciado com árvores de eucalipto (Eucalyptus urograndis, H13 clone). Além disso, em 

ambos os sistemas, o estudo avaliou também a decomposição de bolos fecais, as condições 

microclimáticas e a taxa de lotação de novilhos Nelore. 
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Desenvolvimento  

O estudo foi realizado nas instalações da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, Brasil 

(11º51 'S, 55º35' W, elevação de 370 m). O clima foi classificado de acordo com os critérios de 

Köppen, como o clima da monção Am, que alterna entre uma estação chuvosa e seca (Alvarez 

et al., 2013). A temperatura média anual é de 25,5 °C, com temperaturas médias mínimas de 

20,2 ºC e máximas de 33,0 °C. A umidade relativa média anual do ar é de 70%, com 

precipitação anual de 2.250 mm (Embrapa, 2017). Os animais foram submetidos a pastejo 

contínuo variando a taxa de lotação de acordo com a necessidade, mantendo a altura do 

dossel em 30 cm, assumindo uma variação de até 15%. Em dezembro de 2015 e novembro de 

2016, foram aplicados 50 kg N ha-1, 50 kg K2O ha-1 e 40 kg ha-1 P2O5 ha-1 sob a forma de 

ureia, cloreto de potássio e superfosfato, respectivamente, em todas as pastagens em 

avaliação. Foram utilizados dois tratamentos para realizar o estudo envolvendo a ecologia da 

macrofauna: a) gado em pastagem em monocultivo (PM), com estabelecimento de B. 

brizantha; b) sistema silvipastoril (SSP), com eucaliptos dispostos em três fileiras (direção leste-

oeste) espaçados a 30 metros de distância, compondo a pastagem com B. brizantha. Foi 

adotado um espaçamento de 3 m x 3 m entre linhas e plantas, totalizando 270 árvores por 

hectare. Cinco data-loggers (Hobo® pro-v2 | Onset) foram distribuídos em transectos para 

avaliar o microambiente; sendo responsáveis pela coleta de dados de temperatura e umidade 

no SSP. O rebanho experimental incluiu 24 novilhos Nelore (Bos indicus), cada tratamento foi 

composto por 12 animais traçadores, ou seja, animais fixos nos sistemas e utilizados para 

coleta de dados. Os animais foram pesados a cada 28 dias, após 16 horas de jejum de sólidos 

e líquidos. A taxa de lotação foi calculada dividindo-se o peso vivo (PV) dos animais 

(traçadores e reguladores) pelo número de dias que permaneceu em cada unidade 

experimental (Petersen; Lucas Junior, 1968). Vinte e cinco bolos fecais de 1 kg cada foram 

distribuídas no meio do tratamento PM. Para o tratamento SSP, duas linhas de 25 bolos 

também com 1 kg foram colocadas em transecto, 25 delas em paralelo à linha de eucalipto a 

15 metros de distância e outras 25 dispostas da mesma maneira a 7,5 metros de distância. A 

avaliação foi realizada com base em um índice de degradação, variando de 0 a 4, classificando 

cinco bolos fecais por dia, a cada 4 dias, totalizando 20 dias de avaliação em maio e novembro 

de 2016. As amostragens quinzenais foram realizadas de janeiro de 2015 a dezembro de 2016 

para medir a abundância, frequência e riqueza de besouros em ambos os tratamentos (PM e 

SSP). As amostragens foram realizadas de acordo com a metodologia de Campiglia (2002), 

adaptada conforme Figura 1. O delineamento estatístico foi em blocos casualizados com quatro 

repetições de dois hectares cada. 
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Figura 1. Armadilha do tipo Pitfall.  
Foto: Luciano Bastos Lopes. 

As armadilhas foram alocadas usando-se fezes frescas de gado como iscas em um 

período de 24 horas. Em cada tratamento havia quatro repetições, sendo estabelecido um 

transecto contendo cinco armadilhas em cada um, com 7,5 m entre armadilhas adjacentes, 

sendo uma no centro do renque, duas no Norte e duas no lado Sul. Não foi possível classificar 

as espécies 47 a 53, porém elas foram incluídas nas análises. A diversidade de espécies foi 

calculada utilizando dois índices de diversidade de espécies: riqueza de espécies (S = número 

de espécies presentes) e índice Shannon (Shannon; Weaver, 1963). Diversidade, abundância 

e frequência foram comparadas entre os sistemas PM e SSP, bem como a distância das 

armadilhas no SSP. As análises de correlação entre a umidade em cada distância no sistema 

silvipastoril foram contrastadas com a abundância de besouros. Complementarmente, usamos 

a abundância de todas as espécies capturadas no sistema silvipastoril para construir um 

dendograma usando a medida de distância euclidiana e o Método do Grupo de Pares com o 

auxílio do programa estatístico R (R core Team, 2016). Para as variáveis relacionadas aos 

animais, em cada repetição foram mantidos pelo menos três animais distribuídos 

aleatoriamente. Para a degradação do esterco foi utilizado o teste de Kruskal Wallis. Os dados 

foram analisados utilizando modelos paramétricos misturados com uma estrutura especial na 

matriz de covariância, utilizando um procedimento MIXED no software estatístico SAS (Littell et 

al., 2006). Após 24 meses de amostragem, a frequência, a diversidade, a riqueza e a 

abundância da macrofauna foram determinadas ao nível de taxonomia mais específico possível 

(Tabela 1). A abundância foi muito similar, 37982 em PM versus 37933 em SSP. No total, 

foram coletadas 34 espécies, todas presentes em ambos os sistemas. Labarrus lividus é a 

espécie mais abundante em PM, seguida por Trichillidium sp; e no SSP Trichillidium sp é o 

mais abundante seguido por Labarrus lividus. Digitonthophaus gazela é a terceira espécie mais 

abundante em ambos os tratamentos. 
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Figura 2. Digitonthophaus gazela.  
Foto: Luciano Bastos Lopes. 

Com base na localização das armadilhas no SSP, a abundância entre as diferentes 

distâncias foi comparada usando-se a análise de agrupamento hierárquico. O número de 

insetos capturados sob os renques (c | 4,233 indivíduos) é menor do que os indivíduos 

recuperados em armadilhas distribuídas nas distâncias 15 (norte e sul) e 7,5 (norte e sul), 

representadas pelas letras a (5,584), b (6,759), d (6.605), e (6.846) (Figura 3). Além da análise 

de cluster, verificou-se a correlação entre o número de coleópteros em cada armadilha (todas 

as distâncias) e a temperatura média e umidade relativa. 

Tabela 1. Abundância e frequência de coleópteros em monocultivo de pastagem e em sistema 
silvipastoril na região Centro-Norte do estado de Mato Grosso. 

Classificação 
Monocultivo pastagem Sistema Silvipastoril 
Abundancia Frequência* Abundancia Frequência* 

Onthophagus buculus 1056 168 1434 193 

Canthidium sp.1 110 16 205 35 

Ontherus camberforti 622 132 851 149 

Digitonthophaus gazella 6443 338 6099 304 

Histeridae 1 53 9 112 26 

Histeridae 2 143 34 194 34 

Trichillidium sp. 8509 369 10547 335 

Canthon sp. 1 5 0 22 2 

Ataenius sp. 1 217 50 231 50 
Continua... 
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Tabela 1. Continuação. 

Classificação 
Monocultivo pastagem Sistema Silvipastoril 

Abundancia Frequência(1) Abundancia Frequência(1) 
Histeridae 3 68 14 49 11 

Histeridae 4 5 2 16 1 

Uroxys sp. 1 105 17 86 15 

Canthon sp. 2 15 2 131 25 

Labarrus lividus  9527 366 7323 315 

Aphodiinae 2 2696 190 1988 185 

Aphodiinae 3 1423 230 1678 267 

Ontherus sp.2 93 11 105 20 

Ontherus sp.3 111 21 128 33 

Dichotomius bos 1974 248 1933 234 

Aphodiinae 4 558 91 484 96 

Dichotomius nisus 490 99 541 99 

Pseudocanthon aff. xanthurus 41 7 16 3 

Aphodiinae 5 1464 130 2001 152 

Ontherus sp.4  220 34 620 53 

Canthidium sp.2 98 12 236 36 

Esp 37 28 7 23 3 

Nitidulidae 721 87 655 99 

Canthon aff. Muticus 7 2 4 0 

Esp.47 59 14 12 2 

Esp.49 11 1 3 0 

Esp.50 9 1 5 0 

Esp.51 40 8 179 25 

Esp.52 5 0 14 3 

Esp.53 1056 168 8 1 

Abundancia total 37982  37933  
(1)Número total de capturas (20 armadilhas x 46 amostragens). 

De acordo com as análises, não há evidências estatísticas de variação na abundância 

entre armadilhas (transectos 1 a 5), independentemente das distâncias, correlacionando-se 

com a temperatura média (p = 0,62) e a umidade relativa média (p = 0,80) do dia. 
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Figura 3. Análise hierárquica de agrupamentos entre armadilhas distribuídas em distâncias 
diferentes em SSP.  

Do mesmo modo, uma análise da correlação entre o número de insetos e a umidade 

relativa foi calculada, incluindo todas as armadilhas do SSP durante todo o período do estudo. 

A correlação foi estatisticamente significativa (p <0,0001), demonstrando que existe uma forte 

influência da estação da chuva na população de coleópteros. Finalmente, não houve diferenças 

estatísticas entre os escores de degradação dos bolos fecais nos SSP e PM, bem como entre 

os locais de deposição em nenhuma das duas avaliações (maio e novembro). 

Inesperadamente, no presente estudo não houve diferenças entre os tratamentos relacionados 

a abundância, riqueza e frequência de insetos com base em dois anos de amostragem. Pode-

se verificar que a diversidade do índice de espécies é semelhante, 2.257 (PM) em comparação 

com 2.293 (SSP).  

Os resultados contradizem outros estudos realizados em áreas tropicais de produção de 

gado, nos quais os agricultores usam diferentes proporções de árvores forrageiras, arbustos e 

gramíneas, obtiveram paisagens heterogêneas contribuindo para a conservação e manutenção 

da diversidade de espécies (Harvey et al., 2006; Rös et al., 2012).  

Soca et al. (2002) encontraram um maior número de indivíduos por metro quadrado no 

sistema silvipastoril implementado em Cuba, composto predominantemente pelo capim 

Panicum máximo e Albizia lebbeck (1.000 plantas por hectare). As diferenças relacionadas às 

forragens, espécies de árvores e densidade podem ser relevantes se comparados os 

resultados obtidos em Mato Grosso. Estudos recentes sugerem que os sistemas silvipastoris 

também podem facilitar a remoção de esterco e dispersão de sementes, atuando como 

reservatórios para a diversidade de besouros (Slade et al., 2011). Broom et al. (2013) 

encontraram 2,7 vezes maior remoção de esterco no sistema silvipastoril na Colômbia. Além 

disso, o número de moscas do chifre no sistema silvipastoril foi 40% menor do que em 
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pastagens em sistema de monocultivo, provavelmente devido à remoção de esterco mais 

rápida e ao aumento do número de predadores de moscas. Este último ponto, é muito 

importante ressaltar devido à possibilidade de esses insetos funcionarem como controle 

biológico para parasitos de gado, como mostrado por Flechtmann et al. (1995). Soca et al. 

(2002) enfatizaram seus resultados correlacionando a diversidade da fauna edáfica no sistema 

integrado, os autores encontraram taxas mais elevadas de decomposição de esterco nos 

sistemas silvipastoril (94% após sete dias), enquanto no sistema sem árvores foi mais lento 

(40%). No entanto, de acordo com os resultados encontrados, não houve diferenças na 

decomposição dos bolos fecais comparando PM e SSP. Isso faz sentido, uma vez que a 

abundância de besouros foi praticamente a mesma entre os tratamentos, como mostrado 

acima. Barth (1993) destacou a importância da metodologia em estudos que utilizam bolo fecal 

como unidades experimentais. De acordo com os autores, muitos fatores afetam a degradação 

e a colonização do bolo, incluindo a localização, composição, teor de umidade, peso, área 

superficial e conteúdo de matéria orgânica. Além disso dessas variáveis mencionadas acima, 

outras possibilidades devem ser consideradas. Rodrigues et al. (2013) verificaram a presença 

de escaravelhos em três ambientes, obtendo 36,88, 42,73 e 20,18 indivíduos por armadilha, 

em pastagem, lavoura e floresta nativa, respectivamente. A pastagem apresentou o maior 

índice de diversidade. Os autores concluem que a diversidade de espécies de coleópteros era 

superior onde havia maior abundância e regularidade do esterco bovino. Isto pode ser uma 

explicação plausível para os resultados do presente estudo, uma vez que o PM e SSP 

mantiveram taxas de lotação semelhantes sob pastejo contínuo. Não houve diferenças entre 

PM e SSP para a taxa média de lotação, taxa de lotação máxima e ganho médio diário (P 

<0,05). Para ambos os sistemas, a taxa de lotação média e máxima e o ganho diário médio 

foram 2,1 e 2,89 AU.ha-1; 6,25 e 5,54 AU.ha-1; e 561 e 701 g.dia-1 para 2015/2016 e 2016/2017, 

respectivamente. Independentemente do sistema de produção avaliado neste estudo e com 

base nos resultados mencionados acima, há informações adicionais que precisam ser 

debatidas. Conforme mostrado na Figura 1, nas áreas sob sombreamento havia um número 

menor de indivíduos, diferentemente dos pontos localizados ao longo do pasto, não importando 

se fosse na face sul ou norte das fileiras, ou distância (7,5 m e 15 m). Como mencionado 

anteriormente, a diversidade de besouros pode ser superior, onde houve maior abundância e 

regularidade do esterco bovino, predominantemente na PM nesse caso. Esta é uma 

possibilidade para se explicar os resultados encontrados neste estudo, embora não possamos 

dados comportamentais dos animais. No entanto, no SSP pôde-se verificar que, sob o renque 

e nos primeiros metros a partir das linhas laterais de árvores praticamente não há forragem 

devido ao sombreamento. Além disso, há uma camada substancial de biomassa, incluindo 

ramos que podem reduzir o acesso dos animais. Consequentemente, a menor oferta de 

forragem e a presença de serapilheira sob árvores podem reduzir a quantidade de material 

fecal influenciando a abundância desses insetos. Esta consideração pode ser reforçada, uma 

vez que a temperatura e a umidade não foram capazes de alterar o comportamento dos 

coleópteros. De acordo com as análises estatísticas, não houve correlação entre a abundância 
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para cada distância, e entre temperatura e/ou umidade. Apesar de autores como (Davis et al., 

2002) destacarem que as alterações na estrutura vegetativa modificam fatores microclimáticos 

como a intensidade da luz e a temperatura e umidade do ar e do solo, nossos dados não 

mostraram diferenças significativas relacionadas às variáveis microclimáticas à 30 cm do solo. 

Mendes e Linhares (2006) encontraram maior abundância no período mais quente e úmido, de 

outubro a março, bem como Pinto et al. (2004) relataram a ocorrência de picos de emergência 

de coleópteros relacionados a índices de alta precipitação, demonstrando a capacidade desses 

insetos de modificar a densidade populacional de acordo com as variações climáticas. Da 

mesma forma, neste estudo, foram obtidos resultados similares, mostrando que existe uma 

correlação significativa (p <0,001) entre a estação das chuvas e o número de insetos, 

independentemente da presença de árvores ou não, e as distâncias entre as armadilhas e 

arvores. 

Considerações finais  

 Com base nos resultados, podemos concluir que não há diferenças significativas 

relacionadas à riqueza, abundância, diversidade e frequência dos besouros de estrume entre 

PM e SSP. A única variável significativa correlacionada com o número de insetos foi a 

umidade, demonstrando que há um aumento maior da população durante a estação chuvosa, 

independentemente da presença de árvores ou não. Além disso, como a PM e o SSP são 

muito semelhantes no que diz respeito à ecologia dos besouros, não há diferenças 

relacionadas à degradação de bolos fecais, independentemente da estação do ano. Supondo 

que os resultados representam a realidade do SSP em Mato Grosso, a presença de árvores 

não aumentou o potencial de controle biológico dos coleópteros contra alguns parasitos de 

interesse pecuário que dependem do bolo fecal para seu ciclo biológico. No entanto, outras 

questões relacionadas com a saúde animal nesses sistemas integrados precisam de mais 

estudos, incluindo a resposta imune de animais manejados supostamente em melhores 

condições ambientais e sob menor risco de estresse por calor. 
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